
Dados da Reunião
Câmara: Câmara Setorial da Cadeia Produtiva de Caprinos e Ovinos
Título: Reunião Ordinária N. 41

Local:
Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil - CNA Quadra 601 Bloco K,
Brasília, DF

Data da
reunião:

03/03/2015 Hora de início: 10:00
Hora de
encerramento:

16:00

Pauta da Reunião

10:00h - Abertura da reunião e Aprovação da Ata da 40ª Reunião Ordinária

10:10h - Avisos e informações da Presidência e Secretaria da Câmara
            - Calendário de reuniões 2015 - ratificar
            - Informativo ASPAR
       
10:30h - Apresentação da Minuta de Instrução Normativa sobre Abate Humanitário – CBEA/SDC- Liziê Buss
 
11:15h - Frente Parlamentar Mista de Apoio a Ovinocaprinocultura Brasileira: Objetivos, Finalidades -
Deputado Federal Giovane Cherini
 
12:00h - Almoço
 
14:00h - Modelo de Planejamento e Ações Integradas de Ovinocultura - SEBRAE - Roberto Grecellé
 
14:45h - Modelo de Organização da Ovinocultura em Escala Regional: experiência do Alto Camaquã  -
EMBRAPA Pecuária Sul - Marcos Borba -
 
15:30h - Assuntos gerais
 
16:00h - Encerramento
 
 
 
 

Lista de Participantes
Nome Entidade Frq Assinatura

1 PAULO AFONSO SCHWAB ARCO PR
2 FRANCISCO DE ASSIS MESQUITA FACUNDO PR
3 MAYRA FIGUEIREDO MARQUES CGAC/SE/MAPA PR
4 NAIANA CAMPOS GIL FERREIRA SANTIAGO CGAC/SE/MAPA PR
5 ARLINDO IVO DA COSTA FILHO ABCC PR
6 ALVARO LIMA DA SILVA FECOLÃ PR
7 PAULO ROBERTO CELLES CORDEIRO G100 PR
8 VITOR LUDVIG BUMBIERIS MF PR
9 EDUARDO AMADEU MASSARA BRASILEIRO SEBRAE PR
10 ROGERIO TOKARSKI SINCCO PR
11 ANNA CAROLINA FERNANDES FERREIRA ALVES SPA/MAPA PR
12 ANDRÉ MACIEIRA SORIO CSCO/MS PR
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PR - presente / CO - convidado

 

13 Mario Soter França Dantas ABCOL CO
14 Edegar Francp ARCO CO
15 Jonas Kochims CNA CO
16 Manoel Nicolau de Souza Neto CODEVASF CO
17 Mario Soter França Dantas EMBRAPA CO
18 Thiago Henrique Cardoso da Silva MDIC CO
19 Rodrigo Ramos Rizzo SEAPA/RS CO
20 Roberto Grecellé SEBRAE CO
21 Ricardo Guida SINCCO CO

Desenvolvimento
Ocorreu a leitura da ata: Sim
Desenvolvimento

Abertura da Reunião e Aprovação da Ata da 40ª Reunião Ordinária:
A 41ª reunião ordinária da Câmara Setorial da Cadeia Produtiva de Caprinos e Ovinos iniciou-
se às dez horas e treze minutos, no dia 03/03/15, pelo Presidente da Câmara Sr. Paulo
Schwab, o qual agradeceu a presença de todos.
Colocada em apreciação, a ata da 40ª reunião ordinária da Câmara foi aprovada sem
nenhuma ressalva e assinada pelos membros presentes.
 
Avisos e informações da Presidência e Secretaria da Câmara:
Ato contínuo foi passada a palavra ao Secretário da Câmara, Sr. Francisco Facundo, que
cumprimentou a todos e apresentou os informes a seguir:
 Calendário de Reuniões para o ano de 2015:
42ª Reunião Ordinária: dia 23 de junho;
43ª Reunião Ordinária: dia 17 de setembro;
44ª Reunião Ordinária: dia 25 de novembro, todas em Brasília.
Houve sugestão em alterar a data da 42ª Reunião Ordinária devido às festas juninas em
algumas cidades do Nordeste, podendo impossibilitar o deslocamento de alguns membros da
Câmara para a reunião. Ainda não ficou acertada a mudança da data, porém o Sr. Francisco
Facundo informou que verificará a possibilidade de mudança e comunicará a todos os
membros.
Em oportunidade, o Sr. Francisco Facundo informou que passará a integrar as Câmaras de
outros segmentos e que não acompanhará mais o setor de Caprinos e Ovinos como
Secretário. A Sra. Naiana Gil retornou de sua licença e voltará a assumir a secretaria das
Câmaras da área animal. A Sra. Naiana colocou-se à disposição de todos.
 
 
Apresentação da Minuta de Instrução Normativa sobre Abate Humanitário – CBEA/SDC-
Liziè Buss:
Não houve a apresentação sobre Abate Humanitário, pois a Sra. Liziè Buss, representante do
CBEA/SDC, não pôde comparecer à reunião por motivos de agenda. Sendo assim, o assunto
poderá ser tratado na próxima reunião.
 
INVERSÃO DE PAUTA:
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Modelo de Planejamento e Ações Integradas de Ovinocultura - SEBRAE - Roberto
Grecellé:
O Sr. Gilmar Tietbhol, Superintendente do SENAR/RS, realizou uma introdução ao tema com
um breve relato sobre o modelo de planejamento e ações integradas de ovinocultura ligado ao
programa “Juntos para Competir”, que representa a maior parte dos agricultores do Rio
Grande do Sul.
O programa teve iniciativa do SENAR (Serviço Nacional de Aprendizagem Rural) com parceria
do SEBRAE (Serviço Brasileiro de Apoio a Micros e Pequenas Empresas), tendo como
objetivo unir suas experiências em empreendedorismo para trabalhar com grupos de
produtores vinculados a diversas cadeias, principalmente com a qualificação de produtores.
Finalizando, o Sr. Gilmar expôs sua satisfação em trabalhar com o programa no setor de
Caprinos e Ovinos com o apoio da Câmara e agradeceu ao Sr. Roberto Grecellé pelo convite
para participar da reunião.
 
Passada a palavra ao Sr. Roberto Grecellé, ele abordou a estratégia setorial para atuação do
programa “Juntos para Competir” em Ovinocultura. O Sr. Roberto acrescentou que o programa
“Juntos para Competir” irá somar esforços financeiros para atuar na cadeia gaúcha,
considerando que não se deve apagar os elementos de tradição ovelheira e a cultura gaúcha.
Ele informou que no primeiro momento o trabalho contemplará a produção de subsistência e
posteriormente a produção comercial, com foco na produção de lã e carne.
O Sr. Roberto Grecellé relatou que foram avaliados outros projetos correlatos feitos pelo
SEBRAE, SENAR/FARSUL, FECOLÃ, ARCO, SEAPA, EMBRAPA, Cooperativas e
Universidades, observando os casos de sucesso nos programas praticados, para elaborar o
projeto e o modo de aprimoramento da ovinocultura gaúcha e observando ainda os casos de
insucesso para verificarem onde ocorreram os pontos de estrangulamento dos programas e
assim evitar que voltem a ocorrer.
A primeira ação do programa é o diagnóstico de produtor e região produtora, com o principal
objetivo de conhecer o nível de maturidade empresarial dos produtores e verificar como se têm
administrado o negócio. A ovinocaprinocultura hoje é completamente distinta da
ovinocaprinocultura de anos atrás, pois o mercado mudou, assim como as atividades
produtivas.
As ações do programa visam obter um benefício regional, com desenvolvimento coletivo e não
de forma individual. O programa leva em consideração que a geração de renda é
indispensável para a efetividade dos avanços e transformações pretendidas, e esta provoca o
estímulo necessário para que o produtor produza as mudanças.
Os principais problemas detectados na ovinocultura, atualmente, são: insuficiência de
frigoríficos exclusivos para ovinos, taxa de assinalação de cordeiros aquém do potencial,
qualidade flutuante da carne ofertada ao consumidor, canais de comercialização em
desenvolvimento, abate informal, abigeato persistente e grandes perdas por novos
predadores, como o javali.
Situação Atual do Programa: Existem quatro projetos coletivos em andamento dentro do
programa “Juntos para Competir”, envolvendo 29 grupos-municípios e 387 propriedades já
atendidas. Esses projetos estão focados em:
- Desenvolver a Ovinocultura na metade sul (2013-2015);
- Desenvolver a pecuária sustentável no pampa gaúcho (2014- 2016)
- Qualificar a ovinocultura da região centro (2014-2016)
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- Desenvolver a pecuária de corte da região sul (2013-2015)
Além dos 4 projetos, existem algumas ações de suporte, como atendimento continuado a
grupos de ovinocultores dos campos de altitude e dos Vales do Rio Taquari e Rio Pardo,
realização do seminário ovinos da campanha (Santana do Livramento), realização do encontro
de ovinocultores da região centro (Santa Maria) e a Co-realização e apoio em ações e projetos
do setor.
O sucesso do programa “Juntos para Competir” se dá devido à sua interface com importantes
parceiros, visando unir esforços, contando com a experiência que cada entidade possui. Como
exemplos de parcerias, destacam-se a ARCO (com seu nível de capacidade técnica na
classificação de lã), EMBRAPA, UFRGS, ICMBio, Ibama (controle de predadores), Polícia
Militar (combate ao abigeato), frigoríficos (qualidade da carne), SEAPA, secretarias municipais
(zoonoses) e cooperativas.
Como estratégia, os principais objetivos do programa são abordar estrategicamente os
projetos de ovinocultura, contribuir com o pleno restabelecimento da ovinocultura como
atividade econômica do RS, profissionalizar tecnicamente a produção gaúcha de carne ovina,
fomentar a diferenciação da atividade empresarial “ovinocultura”, com vistas a agregação de
valor, sedimentar a atividade como alternativa potencialmente agregadora para sistemas de
produção diversificados, de forma a aumentar a competitividade da empresa rural. 
Para alcançar devidamente os objetivos propostos, é preciso estruturar e fortalecer a cadeia
produtiva ovina, a partir de núcleos regionais, organizados em pequenos grupos de
produtores.
Para maiores detalhes, a apresentação completa do Sr. Roberto Grecellé, encontra-se no link:
http://www.agricultura.gov.br/camaras-setoriais-e-tematicas
 
Frente Parlamentar Mista de Apoio a Ovinocaprinocultura Brasileira: Objetivos,
Finalidades - Deputado Federal Giovani Cherini:
 
O Deputado Federal Giovani Cherini iniciou sua participação, relatando que o movimento
político possui grande papel nos processos de evolução de alguns projetos na ovinocultura
brasileira e que apoiará, o máximo que puder, como elo na frente parlamentar da agricultura
dos ovinos.
Ele comentou que, em sua opinião, a carne de ovelha ainda não ganhou conhecimento como
atividade comercial no mercado e que grande parte da carne comprada nos restaurantes vem
do Uruguai devido a sua fama de melhor qualidade. Existem dificuldades e barreiras em se
obter lucro nessa atividade no Brasil e o setor precisa avançar nesse aspecto.
O Deputado Federal destacou que, para que ocorra o avanço nos projetos propostos, é
necessário criar uma política nacional na pesquisa do abate de caprinos e ovinos, assim como
defender e ampliar o programa de melhoramento genético que visa à qualidade e o aumento
da produção de carne e leite, além de buscar cursos de capacitação para os produtores.
Ele informou ainda, que na Frente Parlamentar há propostas para melhor qualificar a carne
com incentivo de criar câmaras estaduais que acompanhem a reforma tributária na produção
da cadeia de caprinos e ovinos. Salientou que com a Frente Parlamentar e a atuação da
Câmara espera-se que haja uma melhor atividade estratégica para o agricultor.
O Deputado Giovani Cherini encerrou sua apresentação se colocando á disposição da câmara
para ajudar no que for preciso.
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Modelo de Organização da Ovinocultura em Escala Regional: experiência do Alto
Camaquã  - EMBRAPA Pecuária Sul - Marcos Borba:
O Sr. Marcos Borba informou que a Embrapa veio desenvolvendo um efetivo trabalho de
campo na cidade de Alto Camaquã, com estratégia de regionalização em espaços mais
reduzidos para a atividade ovina. A estratégia trata de uma expectativa não especificamente
voltada para a ovinocultura, e sim para o desenvolvimento das regiões mais atrasadas,
aproveitando o potencial que cada região possui em recursos específicos. Nessa concepção,
não se pode ter uma estratégia comum para todas as regiões.
Situação Atual da cadeia da carne ovina:
Hoje existe um elevado preço para consumidor e baixo preço ao produtor.
Falta conhecimento do consumidor referente à qualidade da carne, devido à falta de marketing
e alguns aspectos que afetam a imagem do produto.
O rendimento de carcaça é baixo, o que onera a indústria. Atualmente, eles abatem em um
frigorífico com Serviço de Inspeção Estadual – SIE e os produtores pagam uma taxa de abate
e deixam as vísceras e a pele para o frigorífico.
Opinião Geral da Indústria:
O problema é a falta de frequência da demanda. Para ter preço baixo, é necessário quantidade
e qualidade. Não se pode pensar em aumentar a qualidade pensando em aumentar muito o
preço.
Como oportunidades na Organização da Ovinocultura, destacam-se:
Coordenação da cadeia; Formas de produção de menor impacto; Novos modelos de negócio
(alianças mercadológicas, circuitos curtos); Diferenciação (qualidade associada a origem,
pecuária multifuncional, produtos não-commodities); Novos mercados (não-tradicionais);
Marketing (imagem pecuária durável) e Qualidade como atributo do processo (e não só do
produto).
O Sr. Marcos Borba destacou que, em sua opinião, a importância do produto e dos produtores
existe desde sempre, ou seja, sem o produto não há alimento para oferecer ao consumidor.
Um fator de extrema importância é criar uma relação entre produto, produtor e cozinheiro de
qualidade para que exista um equilíbrio econômico que seja bom para todos, com a certeza de
que a maioria dos produtores optará por um produto de qualidade. Além disso, há a questão
do produto territorial em que a produção local é parte da paisagem, da história de um país
(uma região), e deve ser entendida como tal. As cozinhas populares e históricas dos povos
devem ser respeitadas, promovidas e divulgadas.
A região de Alto Camaquã é considerada a mais conservada nesse aspecto, por possuir 80%
das vegetações composta por florestas nativas.
Desafios iniciais:
Organização da produção e oferta; Assistência técnica; Aperfeiçoamento da ação coletiva;
Parceria com a indústria (pequenos); Apoios institucionais (compreensão); Acesso a
informação; Financiamento; Inovação; dentre outros.
Apesar da grande diversidade de atores deve-se estabelecer objetivos comuns a favor do
desenvolvimento territorial.
Para maiores detalhes, a apresentação completa do Sr. Marco Borba, encontra-se no link:
http://www.agricultura.gov.br/camaras-setoriais-e-tematicas
 
Assuntos Gerais:
O Sr. Francisco Facundo propôs formar um grupo para rever a Agenda Estratégica da
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Câmara, estabelecendo as prioridades a serem trabalhadas.
O Presidente da Câmara, Sr. Paulo sugeriu que a Agenda Estratégica seja trabalhada no GT
já existente, coordenado pelo Sr. Jonas (CNA). E, quem mais quiser participar, poderá enviar
as sugestões diretamente para o coordenador do GT.
 
Encaminhamentos: A Coordenação das câmaras ficou responsável por enviar a agenda
estratégica já existente para avaliação dos membros.
 
Alguns membros presentes agradeceram ao Sr. Francisco Facundo pela coordenação na
Câmara durante o período em que substituiu a Sra. Naiana durante seu afastamento e
aproveitou a oportunidade para dar bom retorno a ela.
 
Encerramento: A reunião foi encerrada as dezesseis horas e doze minutos pelo Presidente da
Câmara Sr. Paulo Schwab, e sem mais assunto a ser debatido, eu Mayra Figueiredo lavrei a
presente ata.

Preposições
Item Item da reunião

Ações
Item Ação Responsável Dt. prevista

Dados da próxima reunião
Local:
Data da reunião: Hora de início:
Pauta da Reunião

 

Anexos
Arquivo Descrição
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